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RESUMO: As helmintoses gastrintestinais constituem um dos principais fatores limitantes para
a ovinocaprinocultura em todo o mundo e a saúde dos rebanhos depende de um efetivo controle
antiparasitário. A resistência aos anti-helmínticos representa um dos entraves para esse controle
e a busca por novas bases tem sido um desafio constante. A utilização da fitoterapia na medicina
veterinária constitui um campo promissor de pesquisas. Estudos nesta área necessitam da
inserção em um contexto agroecológico, tendo como fator limitante o manejo sustentável dos
recursos naturais envolvidos. O presente artigo apresenta uma revisão dos estudos de plantas
cientificamente testadas no Brasil e em outros países para o controle das parasitoses
gastrintestinais em pequenos ruminantes.

Palavras-chave: Anti-helmínticos, plantas medicinais, nematóides gastrintestinais, pequenos
ruminantes

ABSTRACT: Plant efficacy in small ruminant gastrointestinal nematode control: a review
of published studies. Gastrointestinal helminthiasis has been one of the main limiting factors to
small ruminant breeding around the world and the health of these animals depends on an efficient
parasitological control. Resistance to anthelmintics represents one of the barriers to this control
and the search for new bases has been a constant challenge. The use of phytotherapy in Veterinary
Medicine is a promising research field. Studies in this area require the insertion into an
agroecological context, presenting as limitation the sustainable management of the involved natural
resources. This paper presents a review of studies on plants scientifically tested in Brazil and
other countries for gastrointestinal nematode control concerning small ruminants.
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A produção de ovinos e caprinos tem sido
estimulada no Brasil na tentativa de garantir à
população uma fonte de renda, além de fornecer carne
e leite, fontes protéicas, que passam a fazer parte da
dieta desta população. Entretanto, a infecção por
nematóides gastrintestinais tem se apresentado
como uma das principais causas de perdas
econômicas para os produtores de pequenos
ruminantes no Brasil e em outras partes do mundo
(Girão et al., 1992; Coop & Kyriazakis, 2001).

Nos últimos anos a sociedade tem priorizado
aspectos ambientais, direcionando muitas pesquisas
para a descoberta de novas substâncias bioativas que
possam ser empregadas no manejo integrado de
doenças, com menos efeitos negativos sobre o meio
ambiente (Castro, 1989).

A fitoterapia pode constituir alternativa eficaz
no controle de parasitas gastrintestinais. Entretanto,

na medicina veterinária, ao contrário do que ocorre
na medicina humana, estudos envolvendo produtos
fitoterápicos para o controle de doenças ainda são
escassos. Muitas plantas são, tradicionalmente,
conhecidas como possuidoras de atividade anti-
helmíntica, necessitando, entretanto, que suas
eficácias sejam cientificamente comprovadas (Vieira,
2003).

A validação científica dos fitoterápicos é uma
etapa inicial obrigatória para a utilização correta de
plantas medicinais ou de seus compostos ativos. Os
testes in vitro permitem uma avaliação da existência
de propriedades anti-helmínticas nos extratos
vegetais, e constituem uma etapa preliminar à
caracterização de novos compostos ativos presentes
nos vegetais, possibilitando a criação de novas
alternativas para o controle das parasitoses (Costa
et al., 2002).
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Para que o tratamento anti-helmíntico seja
eficiente nos testes de inibição da eclosão de ovos,
deve-se impedir que os mesmos eclodam, liberando
as larvas que se tornarão infectantes. Neste caso, o
ideal é que se tenha um produto que impeça o
prosseguimento da fase de blástula. Segundo a
classificação do índice de eficácia proposto pela World
Association for the Advancement of Veterinary
Parasitology (WAAVP) para parasitas adultos, um
produto é considerado efetivo quando promover acima
de 90% de ação anti-helmíntica, moderadamente
efetivo quando atuar entre 80 a 90%, pouco efetivo
quando a ação for entre 60 e 80% e não efetivo em
níveis abaixo de 60% (Powers et al., 1982).

As pesquisas com plantas para o controle
das verminoses gastrintestinais dos animais devem
estar inseridas em um contexto agroecológico. Esta
inserção deve buscar o manejo sustentável dos
recursos naturais, associados à preservação das
espécies vegetais em seus ecossistemas e a
produção animal. Muitas são as espécies de plantas
medicinais conhecidas tradicionalmente por
possuírem atividade anti-helmíntica. Entretanto, a
eficácia de cada uma delas deve ser avaliada e
confirmada cientificamente, considerando suas
disponibilidades regionais e seus possíveis efeitos
tóxicos para os animais. O presente artigo apresenta
uma revisão dos estudos fitoterápicos no Brasil e em
outros países para o controle das helmintoses
gastrintestinais em pequenos ruminantes. O resumo
com nome popular e científico das plantas testadas
para o controle desses helmintos encontra-se na
Tabela 1, onde as espécies estão listadas em ordem
alfabética.

Eficácia anti-helmíntica de plantas no
controle de helmintos de pequenos ruminantes

Na tentativa de contribuir para um controle
alternativo efetivo de nematóides gastrintestinais em
pequenos ruminantes, vários pesquisadores têm se
empenhado em testar plantas usadas na medicina
popular avaliando a eficácia e segurança das
mesmas.

Nos EUA, Ketzis et al. (2002) trabalhando
com óleo essencial de Chenopodium ambrosioides
(0,2 mL kg-1 de peso corporal) obtiveram eficácia igual
ao tiabendazole, promovendo a inviabilização de todas
as larvas eclodidas de Haemonchus contortus.

Min et al. (2004) avaliaram o efeito de uma
pastagem de Lespedeza cuneata sobre a média de
OPG e o total de produção de ovos, em caprinos
naturalmente infectados. Houve redução nos dois
parâmetros avaliados e a porcentagem de ovos que
passaram a larvas de terceiro estágio caiu de 99,0
para 58,2%. Lange et al. (2006) avaliaram a mesma
forragem, sobre infecções de H. contortus em ovinos.
O grupo tratado teve redução de 98% no OPG no

sétimo dia de tratamento. Terril et al. (2007)
observaram que a peletização dessa planta reforça a
sua eficácia contra nematóides de caprinos e pode
facilitar a ampla utilização desta forrageira em
pequenos ruminantes.

No Kênia, Gathuma et al. (2004) observaram
77% de eficácia in vitro do extrato aquoso a quente
(24 mg mL-1) de frutos e folhas de Myrsine africana
sobre vários nematóides de ovinos. Entretanto, Ghitiori
et al. (2002) não obtiveram redução significativa no
OPG (ovos por grama de fezes) em carneiros
utilizando folhas e frutos da mesma planta. É bem
conhecido que os princípios ativos variam entre as
partes vegetais, a localização, idade e fase de
desenvolvimento da planta. Além disso, o teste in vivo
realizado por Githiori et al. (2002) é por si só mais
rigoroso na avaliação da eficácia do extrato.

O extrato aquoso da raiz de Albizia
anthelmintica e Hilderbrantia sepalosae apresentou
excelente ação anti-helmíntica com eficácias
superiores a 90% (Githiori et al., 2003; Gathuma et al.,
2004). Já o extrato aquoso de Jasminum abyssinicum
(0,3 L animal-1) reduziu em 69% o OPG de ovinos
(Kiprono et al., 2005).

No Zimbabwe, Kahiya et al. (2003) relataram
redução de 34% no OPG de caprinos infectados
artificialmente com larvas de H. contortus e
alimentados com folhas desidratadas de Acacia karoo
que constituiu 40% da dieta.

Na Nigéria, o D-3-O-methylchiroinositol,
isolado do caule de Piliostigma thonningii promove a
paralisia de 60% das larvas de nematóides (Asuzu et
al., 1999). Também nesse país, os extratos aquoso
e etanólico de Nauclea latifolia foram eficazes na
redução do OPG (93,8%) em ovinos e diminuiu a
sobrevivência de larvas (Ademola et al., 2007b; Onyeyili
et al., 2001). Já Alawa et al. (2003) observaram que o
extrato aquoso de Annona senegalensis na
concentração 7,1 mg mL-1, reduziu a eclodibilidade
dos ovos em 88,5%. O mesmo procedimento foi
utilizado para Vernonia amigdalina que foi ineficiente
nas concentrações avaliadas.

Também na Nigéria, os extratos etanólico e
aquoso de Spondias mombin (Ademola et al., 2005)
e Spigelia anthelmia (Ademola et al., 2007a) na
concentração de 500 mg kg-1 p.c. foram eficazes na
redução do OPG (até 65%) de ovinos. Em testes in
vitro, os extratos etanólico e aquoso de Khaya
senegalensis inviabilizaram larvas de 1o estágio. Nos
testes in vivo, 500 mg kg-1 p.c. reduziram 71,5% do
OPG de H. contortus e 72,3% de Trichostrongylus
colubriformis. Para Oesphagostomum sp., Strongyloides
sp. e Trichuris sp. observaram 100% de inibição na
mesma concentração (Ademola et al., 2004).

Na África do Sul, Bizimenyera et al. (2006)
avaliaram a eficácia de extrato acetônico de folhas,
caule e raiz de Peltophorum africanum contra T.
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colubriformis e nas concentrações cinco e 25 mg
mL-1, ocorreu inibição total da eclosão de ovos e do
desenvolvimento das larvas. Na Arábia Saudita, Al-
Qarawi et al. (2001), utilizando extratos de Calotropis
procera, obtiveram 49% de redução do OPG. Nos
testes in vitro as diluições 1/5 e 1/10 foram letais
após 20 minutos de administração.

No Paquistão, extratos de C. procera,
Artemisia brevifolia, Swertia chirata e Butea
monosperma apresentaram eficácia em testes in vitro
(acima de 60%). No testes in vivo todas as espécies
apresentaram redução no OPG acima 50% (Iqbal et
al., 2004; Iqbal et al., 2005; Iqbal et al., 2006a; Iqbal
et al., 2006b). A espécie Trachyspermum ammi
apresentou bom efeito ovicida in vivo reduzindo o OPG
em 78% (Lateef et al., 2006; Jabbar et al., 2006). A
ação in vitro e in vivo de um produto comercial
contendo taninos foi avaliada contra H. contortus e
houve redução dose dependente da eclosão de ovos,
redução do OPG e melhora na utilização dos
nutrientes (Iqbal et al., 2007).

Na Etiópia, o pó da raiz de Halothamnus
somalensis na dose 2 g kg-1 p.c., apresentou 50%
de redução do OPG (Dawo & Tibbo, 2005). Já os
extratos aquosos e hidroalcóolicos de Croton
macrostachyus e Ekebergia capensis, bem como o
extrato aquoso de Acacia nilotica induziram completa
inibição da eclosão dos ovos de H. contortus em
concentração igual ou inferior a dois mg mL-1 (Eguale
et al., 2006). Eguale et al. (2007) também observaram
inibição completa da eclosão de ovos tratados com
extratos aquoso e hidroalcóolico de Coriandrum
sativum.

Na Suíça, Hördegen et al. (2003) avaliaram
os efeitos da administração de extratos de sete
plantas, nim (Azadirachta indica), lírio (Melia
azedarach), abacaxi (Ananas comosus), Vernonia
anthelmintica, Embelia ribes, Fumaria parviflora e
Caesalpinia crista, na redução do OPG e de larvas
de H. contortus e Trichostrongylus colubriformis.
Somente o extrato etílico de F. parviflora, na dose de
183 mg kg-1 p.c., promoveu significativa redução no
OPG (100%) e 78,2 e 88,8% de redução de adultos
de H. contortus e T. colubriformis. Utilizando um teste
de redução modificado methyl-thiazolyltetrazolium
(MTT), Hördegen et al. (2006) testaram a atividade
anti-helmíntica de seis das plantas citadas
anteriormente e os resultados mostraram redução
significativa no desenvolvimento larval chegando a 93%
de inibição com extrato de A. indica.

Heckendorn et al. (2007) avaliaram os efeitos
da administração de Cichorium intybus, Lotus
corniculatus, Onobrychis viciifolia sobre carneiros
infectados artificialmente com H. contortus e Cooperia
curticei e todas as forragens apresentaram redução
significativa no OPG.

Hounzangbe-Adote et al. (2005b), na França,

avaliaram o efeito de Zanthoxylum zanthoxyloides
(Fagara) administrada na dose de 4g kg-1 p.c. houve
redução de 57,8% na eliminação de ovos e redução
de fertilidade das fêmeas dos helmintos. O numero
médio de ovos por útero no grupo controle foi de 573,1
e, no grupo tratado, foi de 384,3. Avaliando o efeito
dessa mesma planta e de Newbouldia laevis, Morinda
lucida e Carica papaya sobre três estágios de vida de
H. contortus, Hounzangbe-Adote et al. (2005a)
observaram que essas quatro plantas possuem
propriedades anti-helmínticas, sendo demonstrada a
redução da motilidade dos adultos desse verme.

Paolini et al. (2003) administraram extrato
de quebracho (Schinopsis sp.) para caprinos e
obtiveram 64% de redução do OPG. Com relação à
fecundidade das fêmeas de nematóides, o grupo
tratado apresentou uma redução de 57%.

No Reino Unido, Marley et al. (2003) estudaram
a helmintose de ovinos naturalmente infectados
manejados em piquetes das seguintes forragens, C.
intybus, L. corniculatus e Lolium perenne/Trifolium
repens. Após 35 dias, nos ovinos que pastaram L.
corniculatus, foram encontrados, em média, 7,6
helmintos e no L. perenne/ T.repens foram encontrados
16,0.

Athanasiadou et al. (2005), avaliaram o efeito
anti-helmíntico direto das forragens, Lotus
pedunculatus, Hedysarium coronarium, O. viciifolia,
C. intybus e uma mistura de L. perenne/T. repens
(controle) contra T. colubriformis. e não houve
evidência de efeito anti-helmíntico direto dessas
forragens sobre os helmintos. Vale ressaltar que o
teor de metabólitos secundários pode variar de acordo
com as condições ambientais e que a susceptibilidade
dos helmintos também varia de espécie para espécie.

Os extratos de TC de quebracho, foram
utilizados em teste de desenvolvimento larval sobre H.
contortus, Teladorsagia circumcincta, T. colubriformis
e Nematodirus battus. Observou-se efeito sobre a
motilidade das larvas de terceiro estágio de todas as
espécies testadas, sendo este dose dependente. O
extrato de quebracho utilizado in vivo foi eficiente contra
T. colubriformis e N. battus (Athanasiadou et al., 2001).

Eficácia anti-helmíntica de plantas testadas
no Brasil

Apesar de muitas plantas já terem sido
descritas como possuidoras de atividade anti-
helmíntica, poucas foram avaliadas cientificamente.
Em um levantamento realizado por Krychak-Furtado
(2006), 106 espécies foram citadas com ação
antihelmintica, entretanto menos de 17% tiveram
suas eficácias comprovadas. Das espécies
identificadas, apenas 17,9% eram indicadas para
tratamento de nematóides de ruminantes.

Nos estudos de Krychak-Furtado (2006), 35
extratos vegetais foram avaliados in vitro contra
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nematóides gastrintestinais de ovinos. Destes, 13
extratos apresentaram eficiência superior a 80%:
coraçãozinho (Melochia villosa), aster (Aster
lanceolatus), capim arroz (Oryza latifólia), roseira do
brejo (Pavonia angustifólia), pitomba (Trichilia pallida),
guiné (Petiveria alliacea), jenipapo (Genipa americana),
xaxim (Dicksonia sellowiana) (pó seco 1 g), D.
sellowiana (pó seco 2 g), D. sellowiana (extrato bruto),
D. sellowiana (extrato filtrado), Pterocaulon interruptum
(fração acetila) e P. interruptum (extrato bruto).

Nos testes in vivo em ovinos, o extrato de P.
interruptum foi administrado por via oral, na dosagem
de 33,34 mg kg-1 de peso corporal e obteve-se redução
de 47% no número de ovos de trichostrongilídeos
eliminados nas fezes. Já a administração de D.
sellowiana em forma de pó seco, na dose de 5 g kg-1

p.c., determinou 86,6% de redução de ovos dos
nematóides gastrintestinais (Krychak-Furtado, 2006).

Melia azedarach, conhecida popularmente
como lírio, foi introduzida no Brasil durante a década
de 1980 (Maciel et al., 2006). Testes in vivo, utilizando
essa planta na dosagem de 2 e 3 gramas de frutos
secos e triturados por kg de p.c., via oral ,
demonstraram 59 e 54% de eficácia anti-helmíntica
em caprinos, respectivamente. (Girão et al., 1998).

Maciel et al. (2006), testando extratos
hexânico, etanólico e clorofórmico de folhas e sementes
de M. azedarach sobre H. contortus, observaram 100%
de inibição da eclosão de ovos para o extrato
etanólico das folhas nas concentrações de 25 e 50
mg mL-1. O extrato etanólico das sementes inibiu
100% da eclosão de ovos em todas as concentrações
testadas. O extrato clorofórmico das sementes inibiu
92,4% da eclosão de ovos e 93,5% do desenvolvimento
larval na concentração 50 mg mL-1, enquanto o extrato
hexânico não foi eficiente. Os testes fitoquímicos das
folhas indicaram a presença de taninos condensados,
triterpenóides, esteróides e alcalóides.

Oliveira et al. (1997) observaram redução da
infecção por nematóides gastrintestinais em caprinos
que receberam, diariamente, folhas de bananeiras
(Musa sp.) por um período de 25 dias, quando
comparados com o grupo controle. A eficácia da folha
de bananeira foi de 57,1% para Haemonchus sp.,
70,4% para Oesophagostomum sp., 65,4% para
Trichostrongylus sp. e de 59,5% para Cooperia sp.
Por outro lado, Krychak-Furtado et al. (2005) testaram
o extrato etanólico e o látex puro de flores de M.
paradisiaca sobre ovos de nematóides gastrintestinais
de ovinos e constataram que nenhum dos tratamentos
inibiu o desenvolvimento larval.

Sementes de Carica papaya, trituradas em
água e administradas para cabras, reduziram em
32,2% a contagem de ovos de H. contortus, e não foi
observada mortalidade de nematóides adultos (Vieira
et al., 1999). Krychak-Furtado et al. (2005) testaram
o extrato aquoso e o óleo essencial de sementes

dessa planta sobre ovos de nematóides de ovinos, porém
nenhum dos tratamentos inibiu o desenvolvimento dos
ovos desses parasitos.

O extrato aquoso de erva lombrigueira
(Spigelia anthelmia) foi testado na dose de 0,17 mg
mL-1 sobre a eclosão de ovos de H. contortus, obtendo
inibição de 50% dos ovos (Batista et al., 1999). Em
outro estudo, as frações com acetato de etila e
metanol, na concentração de 50 mg mL-1, inibiram
100 e 97, 4% da eclosão dos ovos, respectivamente
(Assis et al., 2003). Já os extratos, aquoso e
etanólico, de caferana (Picrolemma sprucei)
inibiram de 85 a 90% do desenvolvimento de larvas
desse nematóide (Nunomura et al., 2006).

Utilizando extrato aquoso de Momordica
charantia, Melão de São Caetano, na concentração
0,10 mg mL-1, Batista et al. (1999) observaram 50%
de inibição da eclosão de ovos de H. contortus.
Posteriormente, Almeida (2005) observou redução
média no OPG de 63,1% em caprinos naturalmente
infectados e tratados com folhas dessa planta.

A atividade anti-helmíntica do óleo essencial
de alfavaca (Ocimum gratissimum) e do componente,
o eugenol nas concentrações 0,5 e 1,0% apresentaram
100% de inibição da eclosão dos ovos. O óleo
essencial apresentou 14 componentes, sendo
encontrado em maior quantidade o eugenol (43,7%)
e o 1,8-Cineol (32,71%) (Pessoa et al., 2002).

O extrato hexânico de manga (Mangifera
indica) não apresentou efeito ovicida, mas a fração
etanólica do extrato hexânico inibiu 95,7% da eclosão
de ovos de H. contortus na concentração 50 mg mL-1.
Os testes fitoquímicos realizados nesta última fração
detectaram proantocianidinas, taninos hidrolisáveis,
triterpenos, incluindo saponinas (Costa et al., 2002).

Os estudos in vitro dos extratos aquosos de
Cymbopogon citratus (capim-santo) e Digitaria insularis
(capim-açu) sobre culturas de larvas de nematóides
gastrintestinais de caprinos revelaram uma redução
de 97,79% do número de larvas de H. contortus, na
concentração de 224 mg mL-1 para o extrato de capim-
santo e de 98,94% para o extrato de capim-açu, na
concentração 138,75  mg mL-1 (Almeida et al., 2003).
Já o suco de alho (Allium sativum) não foi eficaz sobre
o desenvolvimento de ovos e larvas de Strongyloidea
em caprinos (Batatinha et al., 2004).

Três plantas citadas como anti-helmínticas
Luffa operculata (bucha-paulista) Operculina sp.
(batata-de-purga), e Senecio brasiliensis (maria-mole)
foram avaliadas in vitro e a batata-de-purga apresentou
os melhores resultados na inibição da eclosão de
ovos de nematóides (Girão et al., 1998). O farelo de
batata-de-purga apresentou redução média de 72,3%
no OPG, 60 dias pós-tratamento de caprinos
naturalmente infectados. Animais tratados com
semente de jerimum (Cucurbita pepo L.) apresentaram
redução média do OPG de 87,3% (Almeida, 2005).
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O efeito inibitório do óleo essencial de
alecrim pimenta (Lippia sidoides) na concentração
de 0,02 mg mL-1 foi de 94,84% ± 2,3, similar ao
tiabendazol. A atividade ovicida do óleo essencial de
canelinha (Croton zehntneri) e o principal constituinte,
o anetol, foram de 58% e 26,6% sobre H. contortus
(Vasconcelos, 2006). Os óleos essenciais de L.
sidoides, C. zehntneri e os constituintes majoritários
reduziram 98% da eclosão de ovos e inibiram 90%
do desenvolvimento larval do H. contortus (Camurça-
Vasconcelos et al., 2007). O óleo essencial de L.
sidoides administrado in vivo na concentração de 283
mg kg-1 apresentou eficácia de 54%, 14 dias após o
tratamento (Camurça-Vasconcelos et al., 2008).

Esta revisão fornece informações relevantes
sobre a avaliação da atividade anti-helmíntica de 64
espécies vegetais, das quais 27 apresentaram eficácia
acima de 90%. Em estudos realizados no Brasil, 15
plantas apresentaram eficácia acima de 95% para
inibição do desenvolvimento de trichostrongilídeos. As
espécies Aster lanceolatus, Croton zehntneri,
Cymbopogon citratus, Dicksonia sellowiana, Digitaria
insularis, Genipa americana, Lippia sidoides,
Mangifera indica, Melia azedarach, Ocimum
gratissimum, Petiveria alliacea, Pterocaulon
interruptum, Oryza latifolia, Spigelia anthelmia e
Trichilia pallida, que estão adaptadas em diferentes
regiões geográficas, foram as que revelaram
resultados mais promissores nas pesquisas
brasileiras.

Diversos autores em outros paises relatam o
potencial promissor de plantas ricas em taninos no
controle de nematóides e esse metabólito secundário
está presente em muitas plantas nativas do cerrado e
da caatinga, indicando um amplo campo de pesquisas
de fitoterápicos com ação anti-helmíntica nessas
vegetações brasileiras. O conhecimento e o melhor
aproveitamento dessas espécies poderão constituir
alternativa ecológica, social e economicamente viável.

De forma geral os estudos são realizados
sob diferentes abordagens, entretanto, é necessária
a complementação dos dados com análises clínicas,
toxicológicas e fitoquímicas para a validação de
experimentos in vivo. Os dados compilados nesta
revisão poderão nortear a elaboração e o registro de
novos produtos anti-helmínticos para animais nas
entidades competentes. Espera-se que estes dados
científicos alcancem o produtor rural, levando consigo
os benefícios econômicos, ambientais e de saúde
pública, advindos da utilização de métodos de controle
anti-helmínticos alternativos aos convencionais.
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